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Orgao da classe caixeiral 
Publica-se regula rmenAe aos domlnBoB 

ANNO I ｄｯｭｩｬ｜ｾＢＬ＠ 11 de ,Jnneiro de 1883 ｎｵｾｭｒｏ＠

Ｈｾｬｉ｡ｬＧｬｵ･ｲ＠ negurio Cúm I',lll\·ão é. e.:,. pl'l'i'Jlli,·.J dl-o \ 

\ e.oI(" lrahu' no ｾｾｲｲｩｰｴｯｲｩｯ＠ do ｭ｣ｾｭｯ＠ c com Fr:lII· 

ｲｩｾＨＧｵ＠ Ih.' ａＬＬＺＩｩｾ＠ ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ na 1'1Ia. do Principe o. 1 D . 

o Brazil ｾ＠ um ｧｩＶｮｬｬｴ｣ｾ､ｩｺｬｬＡｬ＠ i e ｩｾｴｯ＠ Ｈｾ＠ vcrdu.uc ｾ＠

O Brnzil é ｲｯｌｵｾｴｴＩＬ＠ iUl<'lIiA'"'ntc, rico, tambem 

ttirem: e ｴｾＬｭ｢･ｭ＠ isto é verdu.dl.!! 

O Brazil \. r:-tbello, imp.)ucntc, ｩｭ｡ｧｩｮｯｾｦＩＬ＠ sonha· 

dor, nol,.,\." g-curro"o, lambem dizem: c lmnbem isto 

(, verdade! 

na 

LAVRADOR 

POR 

Ｈｃｯｄｴｩｵｵｾ Ｎ ￼ｾ＠ do nUJUoro 21.] 

LevaraJU a criança para" cas". AG c.bo do 

\louro ｬｌ･ｺ･ｾ＠ morreu-lhe o seu pequeao irmão du 

leite. 

]\f no ° Bra,;! ｾ＠ um oh·.iad0 , por c,tar paralytiro 

dOli ｰ￩ｾＬ＠ que Eon.O o· (,fn'me rcio e (\ la"oura: c isto 

ｾ｣ｲ ￺＠ rnrntirn? 

O Brazil não ando .mas é enrregado: e i,to eré. 

mf:'utirn? 

O Brnil é IC\ ado, orl\ parn 1\ ･ｾｱｵ･ｲ､｡Ｌ＠ ora para 

n dir{'ita, Orn pOT:\ cima, OTn porA. l)nix.o, dó. viravol­

ln;ot, ficm.flo, por firu DU ｭ･ｾｉｄ｡＠ {' ｴ｡ｾﾷ￣ＮｯＺ＠ c ibto será 

meutira? 

o Brl\7.il h:m muito E-ongllc m\ rflhe-:n. C por 

i,so "muito rubro; maS de nngram-lhe os pés, jé. 

tfim ｡ＨＧｾｮｾｴｲｮＨｨ｜ｬｮ｣ｮｴ･＠ ｴｬｬＧｾ｡ｭｧｲ｡ｊｯｳ＠ : c i:sto será meu­

ti 1"n ? 

O Brazil, bpezar de milito 1iHe(é livrr da raoeças 
• bl nço • . p6Je mo,'cl-o. á ,ontnde). nilo pócle mo­
, '(,T ｯｾ＠ pé', senão n muito custo, prccilônnd.; ser 

{'i\)T( ｾＨｬｕｏ＠ : (' i!'l:to ｾ･ｲｦｬ＠ m{'ntirn. ( 
O Brazil é um riro-pobre, um moço velho, um 

(' ... ｴｲｦｕ ｬ ｾＨＢｩｲＨＬ＠ pnrn os ｳ･ｕＡｾ＠ c l,atriota ue c trongeiro: e 

hto f'(>r1\ mí'nt;ro? 
() Brnzi!, em summa,uão ｾ＠ o Brnzil : c isto .erá 

mentira? 

Pedro Alvcs dis. c, entilo, tí !'!:!llher, limpando 

rolO o grosseiro canhüo da ｙｬ ＧＧＢＧｾ＠ in, (l"i lugrimo.s que lhe 

corrinn\ em fio : 

-S"rá esta meuiua a no. "filha, Deus niio 'luiz 

quc o out.ro Ｌ ﾷ ｩＬ ｾｲｳｾ ･Ｎ＠ racieL' 'u ejE\ f .. ' itl\. a "ontade de 

Deu. ! 

ｒｯｾ｡ｲｩ｡＠ ｣ｲ｣ｾｲ･ｵ＠ e ､ｃｾＨＬｉｬ｜ＢｯｨＧ｣ｵﾷｳ･Ｎ＠ l"'ma. vclha 

tec('fleira da fr('guezio. t'u!o.inou·lhc o. primor o s('u 

omeio. E eU" "prend"lI comO qu m tem boa vontade 

d'np"otder.D·ahi 1\ pouco cr" Y' mc.tra em pôr as 

t\.'as mais csclJlhidfl c mais ｬｩｮｮｾＬ＠ que ênhiaCl das 

mü08 d'eUa tüo perfeitos quo ninguem -nbia reeu­

Sal-M. 

Morto o homem bood080 que" ad('ptum,a rnpn­

riga tomOU sobre seus ｢ｯｭ｢ｲｯｾ＠ o encargo de hU ten­

tor a casa com ° producto do tear, 
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2 o CAIXEffiO 

ｾｳｔｒｵ｣￧ａｯ＠ ｐｕｂｌｬｃ ｊ ｾ＠

nbei I hem, ｬ｣ｩｴｯｲ｣ｾＬ＠ (\ ｾｩｧｮｩｲｬｲ｡｜ｩｩ｣Ｉ＠ ､･ｾｴ｡＠ dua 

palavra que <crvem de cpigrapho n e.te .. r tig;,? a­

bei, r Irular AO corto n C teução Jo.tn. duns pala­

nioha - pronuncind pel.. abio com ,..,.peito, pelo 

ignorante ｭ｡ｱ｜ｬｩｮＸｨｬｬ･ｮｴ･ｾ＠ pelf) rico com de dem 

e poto pobre com ambição? 

tudo is30? Yi.a na in lruC\'iLo todos .... 0. fins? .• 

Crcmo.(Je,culpc-nos 11 frnuquem)quo niLo ..... 

Por mai que 80 decrete o adiantamento da JUstrue. 

çiio, . lIa lica na me ma ... D'ondo pro,'êm QSSO mo. 

r.omo. Qual O culpado I . . . 

Com YAgnr trntnremns ､ＧｪｾｳｯＮ＠

Iu .. trucç-ão publ ira! (Ois ｮｾ＠ duo:; ｰ｡ｨ｜｜ｾｲ｡ｾ＠ que, DO 

.' ulo actual, ecboam do norte ao <uI, de ést. IL I 
oe ... ｴｾ＠ . .... 

• 

lo!Otrncção quer dizer adiantamento, dtsen\oh i. 

mento. nperf<içoaUl.nto; publieo---.do povo, d.-_ 
Camitia immensa .1'IC coopera. ('Om o ｾｵｯｲ＠ que lhe 

gotteja da fronte para satisfazer os ｣ｯｭｰｲｯｭｩｾｈｯ＠

do E-tndo. 

ｉＢＬｾｯ＠ in. (rurção publica- de_envolvimento do 

JY.I' (I. 
ｾｬｩＨＩ＠ ｾ･＠ cifra ,,6meote n ｩｮｾｴｲｵ｣ｾｩｩＡｽ＠ publil''' ("t\l 

faz 'f com que o po"o 8nibn ler, o:;crc,er e rOJt:\r, 

cume iofdizm('ote ｪｵｬｾ｡ｭ＠ muito .. 

.A -\lta. mb":i.o l' In li ampla. 

In-trUlr um po,-,) é fazel-o lli-tingllir o bem clu 

mal. o jll';to do injusto . a ｾ･ｲ､､､･＠ da meotira, n 

,irtuue 00 ,icio; é fazel-o hourado. heroico. Jeal, 

re ... pcitador da ｬｾｩ［＠ e, finalmente, flLZcl-o reconhecer 

010; .. tu .. direito .... 

ＮＺ｜ ｉ ｡ｾＮ＠ perguntamo:; nós arrOra. O E-;t(ulo "b .. rr',a-

E rol-o. 

XUnOd Il'luella mã,,, ｡｢Ｎｮｾｯ｡ｴｬＬ｜＼＠ produziram tnu­

to, nunca &. obra "a;lira tã/) tramàda c bem ､ｩｾＨＮ＾ｯｾｴ｡＠

como (plclla, em que parêcia cpe O.i 8Jjinho lra. 

balha,-alD. 

Rita, a f"iUVR. ｩ､ｦＬｬ｡ｴｲ｡｜ ｾ ｡＠ u. rap,\riga. ｄｾｲ｡Ｍｉｨ｣＠

o .. u ｬ･ｩｴｾＬ＠ a.talcotárll-a 00 .... :io. vira-a cr\!. ('('r C 

Pôr-se linda, ao ｰｴｬｾ＠ .. o que operaria eempre iufatjga­

vel, occorria IÍ -u_u,utaçii, cio ca..-"I. 'lue o braçu do 

TR;\Ç'O ' RO)rANTICOS 

POle. 

I)rim (!irn. parte 

lIlARIETTA 

[ ootinua\'üo do u. ,32.] 

x 
Alberto, 'Iuando soube do rllpto de )!a";clta, firou 

CóJlllO 1011('0. 

. ｾＭｭ＠ _raio 'lüe lhe rahi,,"'e ｮｯｾ＠ (>{·s não lhe produ­
ZJrlH. tltO ､ｵｊＨＩｲｴｾｯ＠ aualo, romo n. rulal oon.. que, 
como um :-.0prl) ｾＨｬｴｮｯｩ｣ＬＩＬ＠ ｡ｲｊＧ｣｢｡ｴｬｬｾＧ｡Ｍ ｬｨ ｻＧ＠ a mai::! ､ｯＨＧＨｾ＠

( 

ni\·o era Um mocetão trubalhaclor o honrado. 
urna rooveoicllcia para 8.8 m&is ｰｪｄｴｮｵｦｬｾＮ＠

J>riocipiaram,pouco depois , a cotre\Tistas noctur­
ｮｮｾＮ＠

ｊＩｩｾｮＮｯ［ｺｾＮ＠ pore.In.,em uuooo da mOl'nlidaue. que n 
\"elho. 8 ... btm ngdaote a toda'! eBu>I. <'OU \ euCÍcJas. 

ramo ｣Ｂｬ｡ｾ Ｇ ｡Ｌ＠ da futuro. rcali ação d·um caO;ZUIDeoto. 
Que ｾ｜ｮｴｯｮｬｏ＠ promcttera. inn)('ando, C'OIn ｮｾ＠ lagrima ..... 
no .. ｯｬｨｯｾＮ＠ a lil.üg'Tluia mClll',rin (}(I Eiua mãi. 

r m graulle olHnrulo h.v," n trar"pôr. Era pro­
ｾＧｒ｜ＨＧｊＬ＠ mais ,CJue prv\"a\cl aiuda, que André Co. 
ｉｾＮＧｏｕ＠ ｰＨＬｵｾｦｴｲｊ｡Ｌ＠ teuazmeDte, O indi:,rcoslwcl com'cll­

pobre marido já não pollia ｦＬＬｾｯｲ･･･ｲｲ＠ . 
. •. ｒＨＩｾ｡ｲｴ｡＠ era poLre e, sohre S('r poLrE" era eu"'ei. 

tlllleDto. 

Por e<te tempo a R','aflll rutrou d opa.xúoar-.. t",la Duplo ar .... umonto ( I' .' I "I 
I A . E . I . . I' r ' n'" lHe o am )1('1080 avrnc OI" pe o otODlO. ... .. te, (' lrollu f e romanu.,. dOI( I\'R.- 811"0'I\r,'0 para funda0 . t . 

. I L' • I - 'I '"" ' IeUflr uo ｲｯ･ｵｾ｡＠nru que trf\ZUl pe o Ｑｾｬ￧ｯ＠ as r.:\pal1!· S tOI n"',nall IH'I t' • 

quecer ｈｯＢｾｲｪ｡＠ ('orno a ... outr., \.'r.un ｣ＢＧｻｬｴｬｬＧｬｾｩｦｨ＠ . E ... t.'\ i.léa morlilh-a\ a () IOI)rí' mo\'o. EIJ(" tioll'l 

Amou-.! tamucm. Il l'l'rh'za de ＧＱｵｾ＠ no 1"<.1. ... (1 ele lallnr ao pai em tal (ou -

Rit.a ｰ｣ｲｾｵ･ｵ＠ o inno('ente ｮｦｦＮｾＨＢｴｯ＠ '1',. J:,!:'\ Y L n. "\Jr(":tl ...... ria uurallleute llO:-tililólarlo. 

o dous. Alegrou- e. O Antl.,.io do tio ,\0'1.< C .. -

(Cv',ti""a) 
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:I o CAIXEIRO -
Ｂ ｾ ｲ ＨＧ ｲ ｮｬｬ ｜ Ｇ ｡ Ｌ＠ df'!oItrui udo-lhc o ... 'uho dourl&<h" f'uja 

r "Iidade ｾ＠ tava pres tes a alcaoçar. 

ｾ＠ Q'lI'm R rapl.Ou nã" tiuba elll mira "'boDraI-a, 

c .i,o ti, "r um panido vanttojoeo do leU ､ ･･ Ｎｰｾｩﾭ

mento . O raplm de ｾｬ｡ｲ ｩ ･ｴｴｴｯ＠ quer dinheiro e não a 
' Ul\ h" nra. ]1[ 08, i 1"" uma cruel ratalidade, ella -

tiver perdid .. ao. olhos do mundo. aqui •• l.Ou eu, 

Louco de lltJr, \" OI) U Il rll a do conde, nA e · lw('­

lAti \ u. de "li cutw]t lnr ｾｬ Ｂｲ ｩ｣ｴｴ｡ｴ＠ cujo de. nppnn·d­

mento p"reeia-Ihe impos.ivel; poram que dcrepçiio 

horrivel niio fo i 11 Sua quundo, contemplando os ,s­
trngos do i ncendio, ouvia o coode confirmar-lhe afR­

to l no v .. !.. . . . 

.• r . cond. , que a slIlvarei co,o o meu nome 1 ° conde . stendeu commovido" mão ao movo. 
ao p'''so que duas lagrimns de gratidiio, deslisarão-

A "li" faZ .. ) ""cilloc ao contacto <lo d,'!Cspero. se-lhe pelas: face. rugos" •. 

10M te". ｦｯｲｾｒ＠ hustnnte para sustei-a . . ... 

COID" ｣ｯｭｰ･ｮｾＢ￧ｩｩｯ＠ do que perdêra, ficvu-Ihe a Chegou 11 noite. 

ｲ･ｳｩｧｮ｡ｾｩｩｶＬ＠ eS8C soccorro divino que Ocos envia á. 1 Ainda bem não era oito horns, iá dous vultcs pas­

.. lmA' "miet"s .. Resignou- c. I sra,·.m ｰ･ｬ｡ｾｴｲＢ､｡＠ '1uc passa pelo Bosque sombrio. 

O mc.mo nii() .uccdera ao eonde, cujn vida deeli- Qualquer transeunte os lomaria por malfei tores, 

lJo,'ra plLra o tumuJo, não obstante as consolações ｭｯＮｾ＠ u;.') crio ｯｵｴｲｯｾ＠ scuão os infelizes conde de·· · 

tl. AllJ<'rto que em vez de receber cooselho ,do 'o-o •. 

_ }h; ｾｘｃＱＸｉｏｮｙ｡＠ o titulnr, csmngado pela I ô ',fugi aí 

de,hollrll p"". "ncontrar a de.boura!.. Oh! minha 

qucrid,l filha , onde cslúS que não vês o ｾｯｦｦｲｩｭ｣ｵｴｯ＠

('rucl de t 11 pl\i 1 .. onde estás que não l ouves os gt'mi­

dos de Alberto.do teu noivo ?Tal ve!e.tejl\s ,norla ... I 
mas sefá ｰ ｏｾＴ￵ｬ ｩｶ｣ｬＬ＠ grande Dcos, o que digo? .. 

N'cse:a oecal:iiio, um ｾｲｩＸ､ｯ＠ entrou no gnbincte 

r Alberto. 

!'n.s3cavam vagaroso e silencio amente, quando 

um homem. cmbuçado n'um ponche escuro, appro-

ximoll-se d'('lIes e disse-lhes: 

-Sigam-me. 

O primeiro movimento do con:!e c Alberto e fo i 

pu.ra estrangular o miseravel que acabavu de lhes 

fi.!lar; ml\ll 11 pru<lencilL dete"e-os, aliás estava tudo 

Ou de se achavam os dous iof'clÍzc , c entreguu uma perdido. 

ca rta ao ronde. 

ｾｕ ｴｮ｡＠ corta em tão triste circumstancihs .. mur­

ml'rou c .. te. ('onscn'ando·n. feclanda. 

- Diz-me o c"'"Jra\·ão que nos traz um:\. bôn, nova. 

,lis8·· Alberto em rujos olhos brilha Vil csperanç", 

-..PUi8 eUllW, leia, replicou o pobre pai, cntrca 

gando ao moço o ｭ｡ｮｵｾ｣ｲｩｴｯ＠ fechndo. 

T .. h cz 8ej,\ do miseravel que raptou Marietla, e 

na qual liO" pede o seu resgate. 

-E' f" fi tombem a minha opinião. 

Com miio reli ri I Alberto rasgou o eoyel,'ppe. 

A carta em rOlltebida n'estes termos: 

Saro Condc.-Hu;e, ás oito horosda noite, deve 
" J 

achar-se na estradl\ que passa pelo Bosque Sombrio. 

Trata-se de oua filha." 

No ｵｐｯｾｴＮＭｳ｣ｲｩｰｴｵｭﾷｴ＠ dizia. !(ITraga com igo o Snr 

-\.Iberto. " 

A RClsirruaturt\ limitava-se a um E ........ . 
" _ Eu nôo <liz ia, acrescentou Alberto sorrindo-se, 

quo esta carla uos Imzia umll boa nova? 

-E que'D uo' <lirá que ｾ ｛ ｡ ｲ ｩ･ｴｬ｡＠ niio tcuha sido 
"i ,·t im \ ､ｾ＠ icn'\·.lltidad>! do m 103tro que a r.lptou !. 

egulram o de!conhe·,ido. 

( COLtinua) 

PO ___ .. 
ASEGREJAS 

[ Rtyra feita 00 Rio de Janei ro.] 

(Contiuuaçiio do n.-19.) 

Escuta-me, que, tamlx-m, 
Tenho ｢ｯ｣ＢＧｾ＠ sei f .. lar, 
Ollvi dizer que lIioguem 
Deve:c.mpreheuder pa SBr 
Do scculo seo alêm! 

Ainda nno teos ootado 
Quo do vicio, hoje. é eenSGr 
Quem é mais ao vicio d .. do? 
Assim peis, caro senhor, 
Já me tem por dc.culpado. 

E mostrR.!. mco innocente , 
Alguns ecosvre perfeitos? 
Ora IIn" sej - dcmente ..... . 
Não sigos o meus defeito . ." 
F81.e o q'eu digo s6rocole . ! .. 
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D'ohi, poi • me retirei, 
E ｣ＡＡｵｵｬｭ･ｮｴｾ＠ um OlC'O pl\trÍ("io i 
D, ｲｵｭｮｾ＠ Yl·ho:-:. l' f'utrei 
Em outro ｾｮ｣ｲｯ＠ cditirio, 
E O m mo pr I!uciei. 

ｾ＠ -o m,jr. (h móI' C':.apf'U • 
l m mo\"O v .. bdto (' 8C'hf\\-a , 
l'ou".'l"'aud I (·'uma bdla ... 
)l eutirn L. t,no ｾｏｕ｜ＨＡｲｾｮｈ｜Ｌ＠

OravR á 't:lOt.a dou zdL\ ! .. 

O' mu"a! qut! I ｲｯｰＨＬｬｬｾｩｩｯ＠
p'r:l nwrJ r no .. lIa. ('idade ! .. 
ｾ ｩ＠ j .. !o ono fnz o ,'ilIito. 
L' ｾ ＬＩｲｱｵ･＠ ･ｾｴ･Ｎ＠ os yerdadto, 
'" ·li .. tem boa ｾ､ｬ＠ r.l\'i\o ! .. , 

"tio quero ｒｦｾｲｍｬｲ＠ o dellte 
" . o!\ .. lume ... do J ceiro, 
] '\lrqU ｾ･ｩ＠ <lue, realmente, 
E' nl\. côrte q' o roceiro 
Du ubruto" ｾ･＠ toroa "gente" ! L .. 

ｬｈｾ＠ o que po ..... o fazer ... 
Si mu.. n fdllr me obriga:. 

i eu não lhe ube<leeor ... 
T llrna·"e miuha ｩｵｩｬｬｬｩ｣ｾ｡＠ .. 
E i·lv n- p6de ser ! .. 

A ..... im já turno á ｱｵ･ｾｴｵｯ Ｎ＠

M !alarei rom braoduTll; 
ｾｩ＠ llnuwa e:U\ggcTllÇão 
EnroutrárJe..:, : nr veuturll, 
ｾ･Ｎｲ￡＠ d ... \ mu ... .l .,iuvenção" .. 

Eu ,-i, tambem, um mociuho, 
Q.' o :o-i"o 1 da ("fUZ fi\zia. 
Tendo Da mão um leocilJho., 
Que digt)? ｾ ｩｩｯ＠ I!'e beuZlft .. 
uArt:D8va boO ｾ･ｯ＠ 8njinho ｾ＠

r ma d mR. I mlJ<om, vi ... 
mil ('0'0 manua', 

Tendo um mo\"O &O p.\ de i; 
E tiugindo ler , no "tnl" 
Di. e:., Hoje k c ｾ ｲ ｯ＠ a li :" 

ComeÇAndo, logo, R fc.ta , 
{j ma •• Iha diz: .. O odnr 
D'aquelle incco. O Dão ｰｲ･ｾｴｵ＠ !H 
Diz. outra: Oh! que culor : ... 
Já me l"ai queimando a ｴ･ｾ｡＠ : .. ,. 

Diz um nlho, d'oulro !.Leio, 
• as nnlas Jl<mdo tabaC'O: 
EClte p6dr .. é um rel I) Ad J ｾ＠

Aquelle (, um Waudc, .Ihac" : .. 
A quell·outro é um lapado: : 

Inda mAis m. demorando, 
Vi , depoi , umA senhora 
Lr::a "modinh cautanuo 
E o eio qUMi de rora, 
E ｾｲ｡ｊｬＦＡ＠ namorando: ! ! 

E OU\ iodo o "Orpheu" toral' .. . 
E, tambem, llma ,/Juadrilha ..... : 
Vendo ju\eo U8mornr 
L mal donz lia ｾＮ＠ 'luilh .', 

onelui :-E' o "AJ('8zar"! . 

o CAIXEIRO 

E di •• e c'o meu bc,lõcs: 
Aquelle ｭｏｾｑ＠ q' .lli 

Recebendo "dez "to ｴｯ･ｾｯｴ＠ ! 
Junt o áql'Clla. ｭ｣ ｾ Ｈ｜＠ ,j,_ " 
E' O que "vende os cartotS L. 

'!\las, na Ulesmlt oc(·tl.sião, 
MinlJ'u lmn tirou t Ol.il0Ua 

D'umn grande (·o.JfuJlo." 
Yeud o uma. ･Ｎｾ ｬＸｭｶ｡＠ ｾ［ｴｾ ｲｮ､Ｈ｜＠ I 
Q' é ｩｾｴｬｬＬ＠ 6 cêo!l! q' ｩｬｬｵｾ￣［ＩＡＡＡ＠ ... 

M"s porque tanlo de.oj 
ｾｉｩ ｵｨ ｡＠ musa, e r t\l'ueecr 
00 que e d" nas cgreja ? 
Tu me \"tOS compromcttcr 
ｈｃｯＧｩｵｾｰｩｲｮ￧￵･ｳ＠ mnlf,lzejas" ! .... 

Compara_ do lemplo o eôro 
Co 'o do palco? O,,,, meninas 
O gar,!!8nteio canoro. 
A US! rozes ､ｩｶｩｉｬＸｾ＠ . . ... 
•. EnveueufiS' · ? . . De, aforo I!! 

blusa ! G côro bem ('Sl·u:n ..... 

Yerás que não ｾ＠ o "Orphcu' 
}:>crquftnto tu és maluta 
ComplctnmcllIe. como ou .. 
Agrião ｣ｲｾ＠ q' Ú cicuta.! 

ＮｲＮｉ ｒｾ＠ a musn diz-me, cntiio: 
?tl e. mo por eu Ser nmtuta, 
Diatioguir o agr ião 
L ei muito bem t.la cil'nta, 
Pois 't uc do mal o ellcs ｾ￼ｯＡ＠

Não tenhd ｾｬｩｴｲｬＧｩｬ｡ｬＧＺ＠
P or c\,itol-o I,;!ll Jiz : 
Mas, p·ra ,.rdado lill"r, 
ｾｦｩｵｬｬｬ｜＠ ｭｕｾｊ［＠ tanto o <{ui!., 
Que tiVt; de me CUr\'nr. 

Porem, sf"nhorcs nmndos. 
Si \ '0 zangais ro'o Rucno , 
N"lcs '.",os nlejudos. 
Com que eU. em vó. poz veucuo. 
Podei.i I1C8r vem ,' ingados! 

F" TRADA DE FERRO-No di" 12 do Corrou­
te de.stribuimos o seguiute boletim: 

O telegrapho trao miUÍu-DflA 1\ ｾｉＨＩｲｩｯＬＺ｜＠ noticia 
_que o patriotioo ｾ｢ｩｯ･ｴＮ＠ ]'ARANAG UA', lor. 
nou efTectivA a fZarantia de juros á importaoto em­
prez&-D. PEDRO I RAILWAY COMPANY-

O cnlbarinenso que sente ｰｵｬ ｾ｡ｲ＠ o seu coração 
pelo engran,lecimentú da terra que lhe servir.. de 
berço,não deve tornar-se indifTerenle ｡ｯＬｾ＠ festejos ｱｱｾ＠
preparamos. 

P ortanto, oon, i,lamo. 1\ hrio.·, CLASSE CA f­
XETRAL p ... ra C<lmpRreccr, hoje.tIs i hor da lar,le. 
no Nlifi,'io onde ftlllcc·iona a syn,palhlcn S.M:UOJl[­
,,}o'RefAT., .fim de fe tejarmo liio glorio.a no­
tit·'n. 

• 
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